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S AÇUDESlpf£„
Paiz riquisssimo, zombando da In-
fel cidade de um poVo, qüe mor-

,ire de fome, victima de um cataclisma
sobrenatural, pretendeu minorar a nos-
sa melindrosa situação, visto serem í i-
suficientes para socorrer a millessima
parte dos flagellados, estão sendo um
forte aluado da secea para o completo
extermínio dos infelizes cearenses.

trabalhadores como até alguns foruê-
cedores, estão compietaniente expostos
ao tempo, ao sol, ab retenlo.

Como já d ?jn. dst ram os, em passada
edição, atlenta o adeantanclo da hca
em qüe se iniciaram esses trabalhos
têm apenas unia ulil,dade qüe é de da>*
allimento a algurrias dezenas dos mi-
lhares de inMízes cearenses que se
debatem nas vascas -da fome ! e assim

[ sendo, para qüe essas exigências, esse
Nos oecupândo somente do Açude dos • rigor, essa pressa na construcção de

Patos, do qual estamos eni Contado, Qm pedaço de parede no leito dé um
" —--*-»- -rj[ac;h0 

qué o levará de enchòrrada na
primeira noite de inVerno ?

Nao seria muito mais patriótico e
humano que se desse plena liberdade
que se facilitasse a esles infortunados
o ganho destes miseráveis dez to9tõ_'s
que serVem apenas para nao deixal-os

mais directo, apenas nelle encontra-
inos em que cimentar as nossas asser-
Çi^es. Ao espalhar-se a noticia do ini-
Cio de sua construcção, centennas de
pães de tamiliav que de qualquer tor-
ma, iam rompendo a secea lá no seu
tugurio distante, abandonaram fami'Ía
e lar e nnma viagem penosa dirigiram-
se ao local dos serviços em busca do
trabalho rude mas honesto qüe lhes

berto, onde pesssam se prover do neces-
sario á sua primeira e ultima refeição
diaiía. E'vassim que eslão sendo trata-
dos os nossos ranzioóla•) desprotegidos,
outrora felizes, independentes e foi les,
zombando das mizerias e rindo da vida!

Ha presentemente no "Gaio Padro»
Ires cathegorias de homens que são; os
de {• que recebem 1200 réis, os de 2a
que recebem 1000 r£is e finalmente os
retugOs, regalados com dous Cruzados,
sendo estes porem, os qüe estão mais
abatidos eMesvígorados pelas constantes
necessidades de dez longos mezes de
atrozes softiimentos.

Se o exmo. Snr*. dr. SeVeríno dOli-
veira, consfio de suâ nobre missão,
nâo ba xar «uni coüp d'oe l» fiscaliza-
dor nesta enorme columna adVenticia
que presentemente o cerca, breVemente

minorasse a fome já bastante adeanta-! (*hía serviço?

uma leVe disciplina apenas para evi
lar a ociosidade que origina a anar

da, que lhes oppuzesSe um dique ás
privações que lhes anriiquillava o or»
ganismo. Outros, desfazendo-se desas-
trosaménte dos últimos bens que vl-
hhàm Subsistindo ás exigências im-
periosas da secea, numa romaria nao
menos penosa, com bagagens e famí-
lias, demandavam o Açude dos Patos,
nà fagueira-illusão de quem ia em bus-
ça da terra da pro missão. Mas,Coitados!
Úma nova e dolorosa decepção alli os
aguardava ! uma triste realidade alli
se desvendava aoá seus olbos ! As obras
do açude apenas comportavam 200 tra-
balhadores e ao terceiro dia do seu
inicio, segundo nos informam, o nufrie-
ro de pessoas que solicitavam trabalho,
jà àtlingia perto de 1.000.

í. rh nossa redacçào passaram dois
põbfès homens que regressavam dos
Patos, onde irão poderain se Collocar e
nos affirmaram que cóm elles o en-
genheiro-chefe do serviço despachou
200 homens de uma só Vez/desltibuin-
do a cada um a quantia de -1 $000 para
as dOspfezas- do regresso.

Ínforfriou-nos tãmbem pessoa vinda
d'allí qüe Os necessitados que conse-
guiram se coíloedr, estão na dolorosa
contigencia de abandonarem o trabalho,
tál o rigor e a pesada disciplina . que
preside ao mesmo, e diz textualmente
O nosso informante. Estes pobres ho-
mens^mirrados e enfraquecidos por uma
iüme dè dez mezes, sao alli obrigados
diariamente, mediante o parco jornal
de 1$000, a* 10 horas de trabalho ínsa-
no a picareta, sob o rigor de Um sol
causticante è sobretudo mal comidos,
mal bebidos e mal dormidos* As 11 ho-
ras do dia uma sineta dá o signal de
suspender o serviço começado ás Q ho-
ras da manha, partindo apressado o
grupo de trabalhadores, cangados e es-
baforidos, á casa do engenheiro a obter
üm cartão que lhe dá o direito de com-
prar no fornecedor, ha dois kilometros
de distancia, o. necessário para prepa
rar a primeira refeição. Esta como nao
ha tempo de «e'r feita ao fogo, compõe-
se de farinha de mandioca e assucar
mascavo e antes do infeliz deglutir ò
tillimo bocado dessa comida agreste e
pouco saudável, a fatídica sineta lá es-
tá chamando-o, com o sinistro signal
de recomeçar o serviço, ao qual elles
obdeeem com a obediência de üm cren-
te, com a resignação de um martyr, e
marcham sem. um gesto de desgosto,
sem um movimento de repulsa. a's
5 1(2 horas da tarde, quando é nova-
mente suspenso o trabalho, então os mi-
seraveis levam ao In me um pouco
de feijão que ingerem as 8 9 horas da
íloite. Devido a aridez do terreno no

morrer de fome, submettendo-os a ' terá que assistir a riiina íneVitaVel des*
te bando errante a qüe o go Verno se
comprometteu salvar-, e não extorquir-
lhe a ultima gota de suor viciai-.

Antes-, comprehendíamos, cá tio nosso
modo de pensar, que o governo Vindo
em soccorro das victimas por Üm deVer
obrigalo-io patenteado na Constituição
lo Puiz, não procuraria destinguir os

Um acto do engenheiro-Chefe do
Açude dos Halos impõe-se ao nosso
applauso, qüe não lhe regatearemos é
o faclo de ter elle estabelecido 15°|0
para lucro dos fornecedores, . evitando
assim aoS mutiplo-tlagellados o fia
gello de agiotagem.

Em torno desse serviço de açudes pa
ra soc:orro aos flagellados giram diver*
sas outras reci maçõe-s lambem justas,
destacando-se o facto de não poder o
mesmo prestar o mnimo. beneficio a
classe media, que não affeila ai rode
tiabalhode picareta, alli só ha muito
custo üm ou outro consegue um lugar
de feitor com o ordenado de 90$ men
sa'es. Allegam que são poucos os hgare.
dessa natureza, mas ao que nos infor-
mam o Chefe da construção do Açudr
Caio Padro, tem três lilhos oCCupando
os malhores. Porventura estes estarão
mais flagellados do que os culros ?!

Ja estava escripto este artigo quando
recebemos a seguinte

Carta de Santa Qtíiteria
Vem de chegar á nossa modesta bour-

gade o Sr. Dr. Seveiino d'Oliveira,
competente prolissional, chefe da "re
construção do Açude «Caio Padro*
que fora traçado em outra época não
menos infeliz que esla;

Receioso de que o chele não baixas-
se de seus altos Cothurnos a nos pres-
tar «exabundantia cordls»—o program-
ífla que Concertou relativamente ao le-
vantamento das obras pro flagellados
nesta localidade, nao procuramos abor-
dal-o E foi assim que, picado da mais
Viva curiosidade e deVer de cidadão
independente, zeloso do progresso e
bem estar de sua terra* resolvemos Vi-
sitar algumas «malhadas» de famintos
localizados no subúrbio da villa, todos
ao desabrigo, expostos aos escaldantes
raios de um sol abrafcador de Outubro*
Que quadro hor ri vol!

Alli entre gemidos débeis e soluços
ahafadiços agonizam algumas dezenas
de creanças exhUastas de longas cami-
nhadas, presas de uma fome íucontidá,
deVoradora, inevitável!

Tem afluido de todos os pontos gran-
d^s levas de emigrantes, cortejo horri-
vel qüe comttlove o coração mais em-
pedernido no conflicto das grandes mi^
zenas humanas, homens, e creanças
mendigam a caridade geral já bastaute
alcançada.

0 illustre profissional, Chefe das o-
bras, ao qtie parece, foi enviado tão so

Ic tes, deixando qne sucumbam os fra-
cos que são os impossibilitados do tra-
balho que aquelles se agregam.

0 contmercio neste periodo de incer-
tesas e vacilaçôes' não teni estibilidade
oem segurança relativamente aos for-
necimentos de víveres; ha grandes pro-
habilidades de lvú «trüst» è de um con*
sideraVel trmt que provavelmente já se
está compactuando nos» centros produc-
lores do Sul da Republica, d'onde pro-
visorianiente importamos este minguado
pão, ca*Í8Mmo e ruim.

Quando leres esta minha primeira
• •arta, o que terá se desenralado por a-
qui não posso prever clarificai.Vãmente,
mas pelos ensaios estamos sujeitds a
uma penúria extrema de mistura com
alguma moléstia epidêmica, visto as
condições anlehygierticas em que opor-
lima mente se acham as vlcjoias da ftii-
sei ia, nestes arraiaes sinistros de cor-
pos nu», alternados de genmídos e gri-
tos imprecanles!

S. Q. 1015
r--|*i|H  *¦¦- , ,

Certo o "senso prático,, já anda
dizendo baixinho qüe seu gesto não
terá conseqüência algiima; ácímá das
palavras do poeta sb-aChám os grandes
1 rifer.e.sVôs. tiaci.máes, o paiz precisa dá
máxima èoríCordi i, da máxima restrí-
cção em seiis gastos, cio congráçárriento
de; todos os elementos Com q finti de
manter o "slatü-qüo'', do affastãmentò
de qualquer idéá de reforma dü reríio-
delação

Desilludá-se porem, o "senso pratico";
Os homens são filhos da situação am1
bierlte.

Este bello céo qüe nos cobrej tez ò
poeta cántãl-o; Seu olhar baixou agd-
ra a terra. A \u'í de seu ex.celso espiri-
to fel-o Ver nas estralificações do ter-
reno'falhas, Veios igneos, abysnios sii*
bterraneos, que nossos olhos náò po-
dém ver.

Seu patriot Co discurso ábre-nõs lima
era noVa, um novo período para á his-
toria do Braêil. ,

Seu espirito estereloypa boèsá ná-
cionalídade,. seus sonhtís traduzem nos-
sos anceios, seu discurso foi a Cònscien-
cia da iNaçâo qüe o ditou* ò poeta,
presentemente, enCarna em si a alma
nacional brazileira.

Seu discurso é o sonho dó poeta:
E,ó<patria minha)! eu te buscava quando
Vi que no alto surgias, calma e bella,
0 olhar celeste para o meu baixando...

Q.G. G.

0 ^Elixir de Nogueira)) do pharma-
ceulíco ch mico SILVEIRA é o rei dos
depurativos do sangüb;
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ASECCA

Aconselhar o Uso da '•Émübâo de Sco*
tf ô um deVer perante a humanidade."Attesto que tertho empregado em minha
clinica e mesmo em minha fatnUia, sem-
pre com melhor resultado' a,,fEmulsào de
Scdt de oito puro de fígado de bacalhau."t'Dr. Afranio R Jorge.

^Maceió".
 - asfc. _ ¦— ,.

OLAVO BILAG
Por mais qüe a humanidade procure

restringir seus üáeaes á satisfação dás
necessidades materiaes, irrompe-nos
sempre de nosso sér üm Vago e indeter-
minado desprendementodos nossos cinco
sentidos em proVeild de t|ualqUer cotiss
que no nosso Corpo trabalha Como üm
sexto sentido.

Devaneios, sonhos, chimerasjillusões,
ídeaes ou, na linguagem do pragmatís-
mo,tolices são os guias da hurbanidade,
muito embora queira esta relegal-os pa-
ra o segundo plano.

Os senso pratico aCobselhaVâ a Itália
a ficar neutral, seus estádist9s,os dire-
ctores de sua poliliea, foterpetando-o
procuraram por todos os meios eVitar
a declaração de guerra, mas contra to-

»das especlatiVas-, á palaVra do poeta-'*-
mente para trabalhar e trabalhar muito,' D'Annünzio—forçcü-a a isto.
distribuindo um parco ordenado aos
operários e isto em horas inconVenien

local dos trabalhos, são muito difl ceis tes, acontecendo qüe os últimos contem
macieiras, ramas, palhas e por isto j piados não encontram, pelo adianta*
não ha abarracamentos e nilo só os do da hora nenhum estabel«cimenlo a-

\

Ad V. : i

Olavo Bilac, o grande poeta da «Via
Láctea» e do «Caçador de Esmeraldas»,
o mais alio expoente de nossa cultura
artística, aCaba de reproduzir no Brazil
o geslê de D\\nnunzioc

O sr. coronel Benjamim Barroso, im-
pressionado csun o horrível espectaeulo
da fome neste Èstadoj endereçou ao sr.
presidente da Repulica o seguinte èner-
gico telegràmma:

«Doutor Wenceslau Braz Presidente
Republica—Rio

Fortaleza-27—10—915.
...A situação do paiz ê muito precíaria

e tanto que v exc, seguramente^ por for-
ça maior, nada tem podido faaer dean-
te dos justos, reclamos deste povo que
morre do fome. Até hoje,, talvez V. exc.
ignore» os sóccorros que o governo fede-
ral forneceu ao povo cearense, doOstitüU
do de Um milhào e duzentos mil habitart-
tefj 1' furam cem contos que me foram
enviados directamente por V.-excj para
assistência aos flagellados e qüe jà foram
gastos com os retirantes que nesta capital
aguardam embarque; 2- achartl-ise em-
pregados' mil seteeentos quarenta hoí
mens nos poucos açudes mandados cons***
trüit* com salário rnil réis díaríb, quáftdo
o litro Üe feijão custa seisòentòs reís e
far^ha trezentos e a família horfttal è de
sete pessoas.

Jâ não'tenho expressões bastante felizes
para abrirem a piedade de v. exc. em
fai-or deste povo, repito,, que està mor-
rendo de fome. Indiquei o mínimo do
trabalho para mal agasalho na traVessia
desta horrorosa crise, attendendo & si-
tuação difflcil da Nação, porque também
amamos o BraZil.

Infelizmente nãó tenho sabido fazer*-me
interpretar* Em vista disso vejo-me ha
dUra Contingência de aborrecef ttoVámen-
te V. exc. pedindo para o poVo serviço
tias estradas de ferro e rodagem^ porque
os açudes fiada mais comportarão, ou en
tão navios que o conduzam para outros
estados. Visto viagens normaes Lloyd nãó
darem Vehçimehto. Eu vejo scenario dé
pertoj.v. exc. de longe. Nada tersho
exagerado. Só' parece que o governo não
acredita nas informações que daqui vãó.
Ousaria pedir v exc. tnatidar secreta-
mente emissário sua inteira Confiança
para observar e sentir a miséria deste
povo Infeliz e as difBcüldades sein par em

corri tarita insistência e franquczi a v.exo.
p.orque julgo do meu dever de líohicifl,
brasileiro e presidente do Estado. Con^
yictò dos esforços que.ten^iò empregado
iürito v> exe. e represeíitantes deste Es=
tado com intuito attenuar os effeitos da
secca^ terilío consciência de que iiié sinto
exonerado da responsabilidade ' 

qüe Josdesatinos da fome possam gerar. A", -tí.
Gordiaéá saudações. ,( 

'. 
. .

... Benjamin Batrósè
O sr. coronel Benjamim tem sido mui*

to felicitado por; este seugesto.de "erier-
già. Até o «Urtitai-ío»; que nao gosta de
fa_er justiça aos adversários, , enviou-lho
por suas eokinirias "Umi aperto dè mão''
que foi. retribuído pelo "BÍariò do Esta-
do*'. Nols fazendo o mesmo/ aproveita-;
mos a oceasião para dizer que se essa
energia tivesse empolgado o coronel Ben-
jarríinri Barroso e a pancada cearense, erta
março quando se 'decretou a seeca, a
tome nao teria áttingido aojgrau dej de-
sespero era qUo està; *

O I^ICK_Eâlrf '
Tudo conspira para flanei!ár o cearense

deste ahiio do triplo flagello. Dir-íô-isí
4üe uma terrível maldição paira soice a
cabeça do cearense, pois ató o própriodinheiro, nesta terrível crise de finanças;
està constituindo um flagello ao seu possui-dor. Hontem ríürrt' passeio que fizemos'ao
bairo commerciaíj cóbstaterrios a abun-
dancia de riicíiel em o nosso m'ercado/o
que solire ser um dinheiro iricomimodo,,
é o mais flagrante attestado da crise, mo^'
netaria e está créándó sérias,difficuldadéá•?5o sò ao commiercio(a retalho como aos
armazéns em grosso.o' reta.líista,np baicart^
em troca dal farinha, do arroz e do feifãd
que comprou a 30' dias rio arrfíazertf, re-,
Cebe apenas, o tíiíi.çl.tdzihho chorádúx!' dd
povojfinahceiramente fallido.Nos dias, áà
pagamento leva-osjComo é natüraf, doi àvd
niazens para satisfazer o , seu debléo é
conservar o seu credito. Os arrnazertisias^
retuga-o e cpm razão porque ô o nicfcef
refugado peíòs cobradores de sacfiies, es-
pecialméhte de eereaés, único ártico q'uéhoje movimehtrt o com^mercio. Dalíi ois erriá"
baraços^ as dificuldades/ a fuga precipita^
da do dinheiro, papei para os merdados dé
tora é a adcumiulaçãp do nichel rio merca-
do Ê o petqr de tudo é que; éníbora. ani-,
mados da melhor bô-j vorftade, náo vemos"
para quem' app^elíar é riem. ertetiergaiim
Um rrieio de sUpdrár éssá dífíiculdadéqbè
pesa sobre o íiossó tíommertíio jà tão,so=*
bréoarregado de outros embaraços. OònW
do, pensamos que os corfímerciantès soli-
dos capitalistas Como os tíoron*is José Pi-'
gueira e Ernesto Beocleciaho. se quizès-serH'podiam'frahcamento mittorar esta si-
tuação monetária, ftíedearite Uni' pequenoágio, que apenas Compensasse âs despesas
de transporte e fadigas, trotíassetrí por p&s
pel grartcJe parte desse h.chel eoenviaSseni
para o Rio e oiítraSvpraças do sub' Presta5"vam um grande serviço ao comniercio>
corn algum prerríio ao capital émpregadoi
Se quizerem aproveitar a rioSsâ idék alii!
deiXartt-iba gratuitamente.

GHHOfUQOETAS
XLfV

O André
tík viste o André, leitor í Sa não visW

procura vel-o. E' Um louco que està [*•
zendo. epocha rtes.ta cidade, que aígueòi.
com muita raáão ià disse ser ura as^lò
de doídos. Os nossos loucosj porem,
quando não são inconvenientes bom i o'
Furtado^ cuja maiiiâ, é qUerer abraçar e
be^far as mulheres bonitas oü' tothâr às
pessoas, jóias e outfas.objéctda' de Valor,'
são ífídifferentes eoaio o' Peroba; qucj
procurando eternamente e por toda parteUm dinheiro que enterrou na , areia do'
rió; não sè apercebo mais do resto do
mundo, nào falaj Éo diz, unia graça,vive num verdadeiro rtiUhdo da lua. O
André; rtão/è moleque escovado, alegre^

( divertido é està sendo a distração não só
que ma Cc-lloda governo federal surdo | da gorotagem folgaZã, desta cidade comoaos rtossos clamores, oriundos de uma, da gente dé alto coturrto. Avalie o leitorcalamidade hhrrenda* Sou forçado falar qüo até eiij que me pré .o de contrar en«

ft-f
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tre os muitos defeitos de minha vida o
de ser serio e carrancudo como uma pa-
rede, e- que não me lembro mais da ulti-
rna vez que me ri, estive um dia destes
ã praça do mercado ouvindo o André,que
«juntando algumas peripecies da sua vidd,,
fdkba verdadeiras piruetas dç eloqüência^
nioiximé quandq descrevia a sua evasão
do asjlo de Porang'ba, quo foi mais,ma-

• ravdhosa do que as viagens de Julio Ver*
ne. Ouçam o que dizia o André: .' 

Qua-ndo eu .estava pra nascer minha
màe chamou $8 porteiras para me pegai;,
mas eu nasci e corri sem qua nenhuma
ti elie conseguisse, rné por a mão. Com 3
dias* de nascido fui convidado para trazer
nd'hómbro o trem dos inglezes que estava
no prcg.i e dahi por deante (juasi todos-os
ebastínha qué fazer este serviço.

Depois omecei a crescer muit© que
as ruas do Ipü jà não me cabiam,
e por isso os homens de là pediram ao

' 'dr. João Thomí para me botar no asylo
¦, e elle met-lc-u-me- numa caixa de Charuto

e levou-ine. Lá não gastei porque estava
sozinho e muitas vezes quiz quebrar a
grade de ferro e salif, mas tinha medo
de derribar o prédio e mctar os doidos
que tinham là, que era doido eomo diabo.
Hontem de noite o Furtado entrou puro
buraco da fechadura do meu quarto e
dioSe.--vamüS fugir André. Eu aqui só fiz
juntar minha cama, meu b-ihu embrulhei
tudo num papel botei no bolso, peguei o
Furtado botei 'no tuntum, dei um pu-

serem sempre acatados pelo padrinho
as su.as. ypntades, os seus capriches.

A
Estamos a lo de Outubro p.p.;

ta luz, muito calor, mlífta, miséria."
Nào se passavam 10 minutos que,a.

minha porta não fosse visitada pór
um faminto.

Todos eram (no dizer delles) muito
írfiimilhados...os filhos o chorarem com
3 dias.de fome..... a mulher, com fe->
bre... os pequenos com "tosse brá*
ba,'* etc, etc.

. A estes succediam-se as órphans de
pae e mãe.«. longe de parentes... dé-
riam paradas, sentindo morder-lhes às
faces descarnadas'o- pudor em immi-
nencia de perder-se; -eu tim a prespe*
ctiva de todos os males moraes era
denunciada pelas lagrimas.

E o meu soííYimento, aliado ao ..de
tantos infelizes ia aos poucos sangran-
do o meu coração, despedaçando-o íi-
bia por fibra.

Cessara l/m pouco a onda de famin-
tos e eu scismava analvsando mental--
mente as inpresssões dolorosas daq.uel-
Ia scena commovedora,quando vejoen-
trar-me de portas a dentro ó afilhado
Cícero, que outrora fazia parte da
classe- dos abastados, mettendo inveja
a- muitos, companheiros, mas que hoje

exemplo do chefe», ou ent.a.o tem de an- bastantes sobrecarregados de ."rliíTicul-

«•

dar com elle <mo duro»..' Idades* o «Antonina» intelizftieote Con-
0 ganho dos trabalhadores è mtííto seguiu safar-se para continuar, ainda

lu da ianela do terceiro andar e fui ca
m oertoda Buretama. Abi nos pegue- acha-se¦ «naufragado»-a secca roubara
mos os cavallo cas espora e corremos, lhe o direto do uso da gra.vala, ¦ do
Adeente o cavdlo do Furtado tropeçou 'collete e do chapéo do Chile.
jo°*ou elle* a 50 metros de distancia ej Feitos comprimentos ; cie costume,
quaitdó elle.cahiu pulou a linguajara disse tristemente o'rapaz, que a trai

çoeira sorte o impelia para. alem dasu'm lado e o ligado para o outro Gomo
nÔscstíiVa com muita fome, elle comeu
o figo e ficou mudo e eu comi a lingúa
o fiquei talando infestado: por inzemplo,,
eu ia d;zer stm, dizia—slmsimj ou ia di-
zer nâo, dizia nãonão .Pelegeí pra guini-
tar a língua do Furtado corno ella não
quiz sahir eu cortei a minha e dei para
elle que quando comeu ficou falando dí-
reito e eu também.

. Era escuro como os diabos mas como
¦alua estava muito, clara nós subímo a
serra da Buretama e de là dei um pulo
pra cahir aqui, mas fui .cahir perto do
Ipü. Voltei ch.guei aqui às A horas da
manhã e como ainda era muito cedo e o
povo estava todo dormindo fui a Meruo-
ca plantei maniva íiz -40 alqueires de fa-
ri nha trouxe,, vendi, comprei 40 metros
de mescla, para umas calças. Gomo não
achei linha grossa pra cozer as calças
e nem algodão para fazer a linha, íui a
Buretama plantei algodão, apanhei trou-

¦xe fui alli' na fabrica toquei &s machinas
a mãoj fiz a linha depois costurei as cal-
ças e aqui estou com ella» Amanhã vou
pro Piauhv-levando 40 alqueire de tan
nha num bolso e 40 noutro e depois da
manhã e.stou de volta com 40 mil arroba
de cera de carnahuba,

É. neste destampatoro o André conver-
;fca uma hora, um dia, uma semana, um
mez, se houver quem o escute, tempo-
ra-ido a íua conversa com um risozinho
safado e vão chovendo nos seus bolsos

fronteiras do seu extremecido torrão
natal, e que queria proteegão, cartas
de recómmendaçâo, dinheiro para a vi-
agem e a minha bençam para ser
feliz. Afim de que elle não acres-
centasse mais alguns versículos na la-
dainha de pretenções, interrompei-o
logo desaprovando.

Disse-lhe amavelmente :
Cicero, não devas sahir do Estado,

procura um meio de viver aqui mes-
mo, pois a emigração é uma cousa
condem nada por todos e eü nâa quero
concorrer para a desgraça do rheú Es-
tado.

Pois bem, irás trabalhar bo açude
«Caio Prado» em S::. 'Qui te ria.'

0 Cicero, máo grado seu, confor-
móu-se. Sem mais delongas sentei-me A
banca e escrevi de úm tolegb tres cartas
para tres bons e influentes. amigos de
S. Quileria, e lá se foi o meu rapaz,
sempre com alguma esperança de rom-
per a seccâ "braba, saboreando bôa
farinha, e depois Vollar para o seu lar
querido, cuja. saudade cousa alguma
deste mundo poderia extinguir- .

Passaram-se os dias. Duas semanas
depois do ocjorridó trouxe-me ó correio
uma carta do Cicero.

Pela extensão dà carta,advinhei logo

poUço», não páreçé ser cousa dp gover'
ne. O pagamento 

'v?? 
difficultoso e mab

feito.
Meu padrinho ha de pensar que isto

tudo é dispeito meu ou que eü tenho
habito de tosar a vida alheia. Mas não,
eu não disse metade do que se passa
aqui. p engenheiro é- rigoroso, por
qualquer cousa o trabalhador é amea-
cado de ser despensado.

Hoje fui pedir-lhe ao menos dois dias
de serviço, e ellle respondeu-me com
desdém:—«Ora bolas! Você não vô que
estou bolando metade da mundice para
tora ?!» Rezei o Credo nesta oceasião
e esconjUreí.....mas ainda tive coragem
para dizer-lhe: mas, doutor estou para
rnorror de fome !

—Já poderia ter morrido í - foi a
resposta. Felizmente, o povo de Santa
Quitera é bun, tão bom ou melhor ain-
da do que me disse o

mais avariado, a ser una dos, ílagellos
dóâ* i'n fòr tu nados cearenééi»

Depois de um nado de quasi dois kilo-
metros conseguiram salvar-se numa
ilha) 50 burros, pertencentes ao sr- F-
Valentim. O «Antonina» permanece
em Tutoya, fazendo reparos.

Sc

com uma certa feóutidida.de o tostão de
um, o vintém de outro, o cigarro de ou- que o Cícero estava desocupado.
tro,'etc. aos qu-»e's- vae elle agradecendo. Si é que os leitores nãó perdequ-
com estas pragas. «Deus lhe dò 40 mu-
lher, 40 sogra-, 40 filho e um inverno
bom que dé 40 chuva por dia e muito
legume que cada espiga de milho dê 40
alqueire.

úustus..

O- «Vinho Cresotado» é soberano to-
nico para as moças fracas.

ECHOS DE S. MIITENI
A carta do Cicero

A peitar de serem de importância ca-
pitai, sobrélúdo no momento presente,
os assumptos sohre a secca vãú causan-
do um ceirVd tédio. ;K

No emtanto ás vezes tornam-se ne-
cessario manifestarmos os nossos ais.

A historia de üm afilhado faz hoje
o assumpto destas linhas. Os-afilhados
ás vezes dão muito trabalho aos pa-
drinhos, e só a estes sabem recorrer
nos casos apertados, tornando-se qtia-
se sempre intransigente em suas pre-
tenções.

Km laes .emergências joga o afilhado

ram
de todo ã paciência com minhas aren-
gas, leiam cominígo alguns trechos da
referida carta, ós quàes mostram como
o Cicero foi succedido na terra dos
Catuncias. :-J...-. ..'._¦ ..*

«Meu presado padrinho. Abençoe-
u e. Ha 6 dias que aqui Cheguei e
ainda estou a ver navios O engenheiro
encarregado do serviço tem pretenções
a Itaiser- mas de Kaiser rião tem riem
o bigode;' muitas vezes elle se esque
ce das leis fundamentáés da civilidade;
é mais pobre em raridade do que nós
em dinheiro.

Diz que não ha serviço para os
(•.vagabundos*-- des outros municip'os,
ní5o inspira Confiança a ninguém, de-
satende os pedidos justos das pessoas
de concideraçáo, é arrogante, é mais
exigente nó serviço dó qtie o Dr. Ed-*
inundo na Administração da Eslrada

Mais cousas continha a ^arta do Ci
cero que não convém revelar. Acabei
de ler a longa carta do afilhado e esta-
va snge.-iionado perante a crueza de
expressão do Cicero.

Um exaltado ? Um exagerado ? Üm
despeitado ? Suslive o meu julgamento
sobre, os lados alli narrados e dei tem-
pq ào .tempo.

Não custou muito a que seconfirmas-
se tudo quanto me diZla o afilhado Ci-
cero por pessoas que vinham de S.
Quileria. "

E' paradoxal esta medida salvadora
do governo: «quer» sanar o nosso mal
e Cada Vez aggravaro mais. Antes era-
mos cidadãos livres, embora morrendo
á fome e desamparados da sorte pelo
nosso próprio infortúnio; hoje preten-
de-se salvar algumas Centenas de in-
felizes, mas a troco de uma sügeição
vil e .despotica.

Onde não ha caridade christã.é inu-
lil: apphcar o remédio aos nossos ma-
les. Temos o lobo enlre as ovelhas. E'
o espiri io do mal que procura turvar
a serenidade do nosso martyrio para
corrompei-o em desespero. Crueldade 1
Miséria-I •' • . . . _

Mario Lebon

ESTES ACCIOLYS U
Dizem alguns jornaes do Hio é dis-

se o deputado Gustavo Barroso da tri-
bnna da Gamara que os acciolys., expio-
rando a estreita amizade e parentesco
do ministro dã Fazenda Com o Senador
P> Sá, estão politicando Com a remessa
dos dinheiros enviados ao Ceará para
soecorros aos tlagellados, deVendo»s«
tão somente a elles a morosidade e de-
sordem Verificadas na Vinda de taes di-
nheiros. Até quanto estes Acciolys hão
de ser funestos ao Ceará ?!..-.

MAJãR GALDÍNO ãOKDüff

Dr.Marinho de Andrade
Mcüii-O e I*u»*ífe;rt>

Residência—Rua Senador
í?aula

SOBRAL CEARA*

IS
¦rOK

F0RRÂGEM ?
Grande de losito, a preço módico.

W. Mendonça
Praça Senador Figueira

—: _—»n _

Navio úrucubacàdo
0 vapor "Antoninr.» ao qne nos iri-

formam, de ha muito vem conslituindó
üm perigo não só á propriedade como
também á vida dos qüe nelle à falta
de outro,, se transportam pára Belém
conduzindo carga, làl o estado de rui-
nas em que se encontra desde o fundo
do casco até á ponta do mastro e que
só por uma verdadeira incúria das aü-
ctoridades marítimas, permanece fazen-
do a\ linhlia de naVegáçâo de Camocim
a J3elem. Nó dia 23 do passado este
vapor, cóm um carregamento áupérior
as suas forças-,- deixaVa o pórló de Ca-
mocim e ão desatracar do trápiche en-
r«iscóu-se cóm uni outro que próximo
descarregava e ao desenVencilhar-se
deste foi encalhar ha algums metros
ádeante, escapando por pouco de sub-
mergic a popa. Posto a nado seguiu
viagem e ao sahir da barra;foi;novamen
te encalhado e so tíorn algiim -sacrifício
conseguiu safar-se incólume e seguir
siia viagem. No dia seguinte quando
demandava oporto de-Tutoya, nas pro-
ximMades de terra, trepou num roche-
do, tornando-se necessário, para nâo se

Jlegisiõ Social
ANNÍVfíRSÀRiOS :

< ' ¦

No nosso numero passado demos como1
íiansçorrido hontem o anniversario nata-
heio -do sr, coronel José Figueira de Sa-
boya e Sijva quando, quem faz annos
nesse dia/ê a siia Virtuosa esposa exma.
sra. dona Maria Carhiínda de Andrade
Saboya. Fica, àssim„ ratificada a noti-f
cia. , ; ' .

Fazem ânnoàí , !
Hoje, a graciosa e intelligente senho-

rita Dinorah Gondim Lins, protessbra-
riórmãlista. \ , r-

No mesmo dia, as senhoritas Ninita. c;
Na^ete Gondim Lins e Maria Christina
A. Gondim. v ¦. ¦ -^

NASnÍMÉNtÔS

À esposa do sr. Montano Albuquerque,
cornrnerídailte besta-I plN-rija, deli h. \\íi no
dia 3 do fluente utila creáhoa do sexo
mascolino. Paraberts*

# * O lar do sr. A. Ypírajà, photo-
grapho nesta cidade, esteve em festas no
dia 7 do fluente pelo nascimento de mais
um seú filliinho» P.elicitàmol-o..

VíAJAÍNTTíè

nfinal, nnguem está satisfeito com o
tal engenheiro. Nós, pobres, já não lhe jperder o «urdeubicado» vapor, lançar-
demos uma sova [con licença d.a palavra] sé ao mar toda a carga viva qtie era
por que respeitamos nelle a auetoridade lem grande quantidade e parte da car-
do governo que embora não preste ga morta, ficando o resiante. completa-
mas é sempre auetoridade. mente avariado.

Não f*ou urn dispeitado, sei fazer jus-1 Epílogo;—A mor parte dos carrega-
ua certa, porque é tradiccional e sa-jtiça, para prova disto não cesso de elo-1 dores que eram commerciantes que ne-
grada a relação intima, entre' padrinho giar o si . fíapiisfa que aqui está çpmó-Jgociam daqui para 

'Belém com animaes
v. af.lhado. Este não tolera siquer que j auxiliar do engenheiro. Elle é bomquis- e gêneros e que não tinham suas cargas
chamem o seu padrinho de feio o por : to por todos, mas se náo al;íb* o olho. seguradas.perderam-nas totalmente com
^sso motivo j,:<lga possuir o direito de fica perdido com o. contagio dói» máo muilò damn» para os seüsjiegocios ja

ÈsfeVe a.passeio nesta cidade, o revd.pa*
dre José de Lima^digno vigário de Ipuei-
ras.çom quem entretiVemos eiíi nossa re-
dicção alguns momentos de agradável pV
lestra.

i*# Seguiu para Ibiapiíiaj onde vae fa-
zer unria estâçap de verão^ o nosso amigo
José Paulo Meiides,, abastado comiherciah*
te nesta praça,

;% De Saiit*Atina esteve nesta cidade
e deu-nos p praèer de sua visita o sr.
Fraóclsco das Chagas Al Ves tfdho.

#*# Eni visita a seü irrhão, sr. Floiculo
Barretoj acha-se nesta .cidade a elegante
senhorita Octacilia Barreto, professora
em S/ Benedicto: ...

'

;•*; * Acha-se tíesta cidade o sr • cbrohel
Aristides Barreto; advogado e promotor
publico fia coniarca de S Benedicto.

ji.% Seguiu pai1a o alto beríão, 6rn vU
sita às suas fazendas o nosso jóveti ami*
go Joào Figueiredo de Paula Pessoa, a
quem desejamos feli'2 viagem;

*
# * EsteVe nesta cidade e deu-nos 

"o

prazer de sua visita o sr. capitão Manoel
Pinto de Sà Brandão, industrial em Ca-
mocim.

Regressou de sita viagem da vizinha ci-
dade de Ga.mocimyo sr. Luiz Lima auuá-
liar no commercio desta cidade.

*t Acba»-so nosta cidade, devendo se-
guir hoje para Garatheus, onde.se acha**
negociando^ o UoSso amig-e José da í.yra
Pessoa.

ÀRTIRdàleiim-
mfttavel da hu-
mana finalidade, ij-.
suecumbiu ante-
hontem, às 4 ho*]
ras da tarde, era
sua residência, à
r»a S Antônio,
desta cidade, ná

avançada edade de 86 ahhós, o sr. major
Galdíno José G >ndim. O respeitável aftoiái
foi uni combatente dê vanguarda nessa fi-.
leira de bravos.que tanto se bateram pe.*.lo nosso desenvolvimortto,maÍôrialye moral
na qUaí a caprichosa par,ca. tem e:*?te anno
aberto claros verdadeírainettte inàpreén-i
chiveis. ilomoèpatha de nomeada,o prah-teado morto foi por muito ~tômpo. heSta
cidade o medico Intelligente e caritativo
ém quem pobres e rirtosj sábios e ignpi-an-
tes depositavam a mais extremada Conâana
çai e, mais de uma ve?, à falta de outro
medico, enfrentou com verdadeiro deS-
prendimentp; epidemias, qué por aqui
surgiatti q tudo. empenha Va 'em prol dó
nosso estado, sanitário.

0'imo agèhte do correio desta cidade,-,
cargo que exerceu por 15 annos ó dó qualafastour.se ha pouco tompo;, obrigado peloseü precário estado de., saúde, ainda per-dura ha hiemoriít, do; publido., sobralanse,
qüe relembra com saudade o zelo é o,cri*
terio qüe presidiam o exercício das suas
funções, cphtra o qual nunca se registrou
uma raclamaçfio liiisti. . .

.-, E'. por todos estôt ,raros dol.es que ôx-
ofnam, o pâssario, do , respeitável ancião,
qüe,,apesar de e>perado ,a todo momento^
jà pela sUa ayahtjada,edade.é jà pela perf.i-
naz moléstia que de ha muit» Jhe; vinha
minando a existência,, a noticia de.sua
moite eóhoo,u dplorQsaménte por todos os
recantos da cida,dô),,ohde osiseüs abiigos e
adiniradorôs. podiam ser contados em oada
sobralehse agradecido. ' .

Apôs a verificação do óbito, o salão no»-
bro da caaa enluetada foi transformado
em câmara ardente; attrahindo elevado
numero ,de pessoas desde aa, mais baixas
as ,mals. altas .camadas , sottiaeis, tjüe alli
iam com a hianiféi?ta0áO:do seu .sincero
pesar,ehchugar de quaiquerforma.p c.ppio-
so pranto da numerpsa . e írtcoi^isojavel
família.. O «nten^mento que.se erfectudü
no dia següitUô com muita solérhhidade,
sahindo.p feptrpda Cásá ohdesô deu o obi-
to para (J6imiterio S.-íosó,, teve uma extra*»
ordinária concorrehoia.»notàndo-se a prfc-sença de representantes de todas as classes
sociaeè., •¦¦..-: ~.'h 

,'
Devertíoíi a , obsequiosidado dè um ami-

go as seguintes notas biographicas do
inolvidavel morto .-.Nasceu a 22 de no«-
vettibro de,Í820.np então ppVoado de Ga-
nirtdé, .vindo .pãjrá âsta «cidade àós 18
annos de edade (Í846). Àt-fui cóntrahiu
matrimônio tíom a exma. sra. dona Ma-
ria Clara Gondim no dia 8 de Junho de .
1850, tendo desse matrimônio os se-guin6
tes filhos; Zaaharias Thomaz da Costa
Gondim^ jà falleçidoj Raymiindp Doniaetti
Gopdím. residente , nesta, cidade; Maria
Naüarrlli Gohdim Lins> casada oom Jezui-
no Li^Srf, residente nesta cidade; Francisco
de Assis Gond,itn4 residente, em,ííoi-taleza;
Joaquim -dos Santos d-ond.imj jà fal|ecidb;
Antonia Neoriie*.ia d-pndim;; Anna ÀmaÜa
Goridirii Izabel .OmpheÜa Gondirtí, e Mk-
ria Luiza Gondim, ihííptas residenles
riesfe, cidádel João Pedro Godim^ jàfallecido,- e Liliía Gondim Lins; casa-
4a :com o Luiz. LinB^ residente nesta ci-
d*de.

Era ni^jor da.Guarda Nacional, exerceu
os cargos de Procurador, da Gamara Mu-
nicipal e.Agehte-üo Correio q deixa uma
prole de 8 fllho«y 46 netPs é 24. bisnetos.;

«À Lüçta»; esposando a gratide magüâ
da; sociedade sobralehsej verte lima lagri-» •
má de redonhocímênto na tumba do illuS-
tre morto.,jerivia pêsames a numerosa é
Ilustre familia enluetada.

AhVOC^lOO
.0 Cel. João Barbosa de Paula Pessda

avisa que se incumbe de liquidações
a.migaVeis e de trabalhos, outros, concer-
nentes a advopacia," assi.n combj.que con-
tinüa a ter aberto o seü Externato, omie
lecciona .Portuguezj Francez, Geograpbiaj
e Arithmetica,, Historia do Brazil e Ga-
teeis.mo, mantendo dois cursos, prima-,rio e secundário,, para methodisar o se*
prvogramma de ensino.

Rm §&nador Paula ja?.'. fà

•»>
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Debilidade e •

Falta de Nutrição
sufhciente para as ne-
cessidacies do organismo.
O verdadeiro remédio é
melhor nutrição, â qual
___?_----__-____-__- ______M__________----__--i

se ôbteih com a genuína
dè'9GOTT

occa-íão o neVmo. Pe. VAínde M..r-|
lins, enaltecendo, numa brilhante, ale- \
cução, as beijas /qualidades moraes da
exrtia. D Édith Braga; o seu acendra-
dc amor _ eâtícà^ó da infanóia deste
povoado, e finalment- concitandõ esta
para que saiba corresponder aos esfbr-
ço8 da sua zelosa preceptorà qüe nüo
tem poupado sacrifícios no bom desem-
penho do espinhoso cargo que o go-
Verno do Estado em tão l>ôà hora lhe
confiou.

Por esse justo motivo, envio a exma.
professora D. lídith Braga, nesta*, des***
pretenciosas linhas, as minhas sinceras
felicitações.

8-li—15.
Tnines

i w/j I
ia 11 I

(de püYo Oleo de
Figãdo de Mécalháò
com effypophosphitos)

que é alimento| fcõnfcêiitraclo e
ao mesmo
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O Campo Santo ó o scenario meiaiicoli-

eo onde se-reproduz.a dôr lancinante que,
este dia tran^endcntal encerra.

Recordado é Viver -'de saudades pelo.
ente querido qüé à sombra-' lugtibre. do
cipreste, dorme o> seu detrad-iro. sohi.».,
¦é ter o cor.ção- dilacerado • pela fr.--.gp_
Sensível que nem o pei<pas_a_ dus tempos,
pode -itenuid-rà'» ¦ ,.,

Ah ! No Catiipo Santo é bem triste o
que vemos:

Aqui ó.o f-epulchro silencioso da noiva
queridaj da mãi désditosa do amigo deal,
alli é a multidão 'desolada em romaria ao
tumuío dos seus antepassados, acoíà é a
sensação dorida de uma saudade ines ti n-
gui vel - ; 

"-' ".'
i Quanto é.triste relembrar aquelle sce
hario de 'd__! . - • •

• Quanto é dolercso Vermos aquellà mui*»!
tidfto désditosa ha necropoíe ingrata a
carpir as magoas de shas .saudade», paio
ente querido que.-se alou.desta vida«. _.c
tristes illusões para a eterna e ihftnita
hiorada. ¦'¦ •.'

Data de tristes i-écordacõée. !'
i Dia défelíitado a • commemoração dos
que jà se foram deHa vida e. qu.e através
os séculos vem .dia.!ia dia..cohquistahdo
.novos e numerosos adepto., novas & arden»-

r '
J. F. P.

tes lagrimas ......

I
CHAGAS ARAUJO

advogado
Escriptorio, flua Cel. JoSè

Sapo.ya n., 5
€eartí\ Sobral

TTitlT*Ti

Exames primários
¦ Perante a respectiva commissAo exa»
minadora, composta do inspector Êsco-
lar dr. Clodoveu d'Airuda Coelho, e.dos
examinadorès, pe. Poidunato Linhares
e professor Antônio Gondim Lins, ei-
fectuou se no.dia 3. do corrente e èka-
me da Ia escola do sexo masculino
d'esta cidade, regida pela professora
dona Auta de Lima Álcântãr, dando o
seguinte resultado.

. 3- Classe—Approvadòs; com dislinè.
ção, Raymundo N. Parajara e João
R. Duarte;—planamente, Raymando

\

M Souza;—simplesmentej José Vãs-
COhcellOS. - :-,-"''

2* Cla&se^Áp^rovadds: plenamente,
Antônio Nicolão Pereira, Francisco L.
da Silva, José C. Pinto e Antônio ...
Pinto;—simplesmente-, Francisco Mou
rãO, e Raimundo Marciano.

. Foratii promovidos a 2" classe Ra^*
mundo G. Linsv Jacob C. da Pcnl-V
Amadeu Antunes e lldeíbnso Cavai-
cante Filho. .......

'——Perante.a mesma commis.ao foram
-¦ubn.etl.idas a exames, no dia 4 do fluen-
te .as alumnas da l- cadeira do sexo fe-
menino "desta cida-de, 'regida ¦ p_'ln profu_-
sorá dona Leonor Machado, Julia Libera
toj õ' classe, approvada com destinção
èhs loda-l as matérias/ Luzi» Liberato,
Helena Ribeiro, e Genoveva Libera tnT de
4 classe,, approvadas plenamente em to»*
das as matérias gi ao 4»

Riachuò a,ã
..Encerraram-se com brilhante êxito,

nò díã 29 do mez preteiitoi, os exames
da escola mista desta poVo__çfio, regida
pGlfeL intelligente nornialista dona Edith
Vyrès Braga ., .' ;

•Foram súbmetlidos.a exame Í20 alu-
mrios, sendo: 13 de,{..*,¦ 5 de !_.' e-3
de 3i* classe.tendd sido Iddos.bs exami-
nados approvadòs Com distihcçào, pro-
va, .inconcussa .do , açrysolado ambr e
grando, éstbrÇO,.qué lem empregado pa-
ra õ adeantãmènto dos seus alumnos
a. distineta professora.- Ds alumnos qti_ mãís se distingui-
ham loram: Silveria Ferreira Collyery
Liíiza D. Báptista que concluíram -o
curso do ¦ l.é gráo e Álba Ferreira de
Almeida, de 2.* classe; Manoel; A.' Mo-
reira, Laürá D. líaptista, Maria do
Livrahleutd Mdr&irà e Atitonia R. A-
maral, de•_.*_ classe.. Após. o exame
houve recílátiVo pelas alümhas: .Sil-
veria F. Collierj Lnyza D. feaptistni Al-
bà.e rtürea P; de Almeida¦ as quaes
mostraram exehiplar desenvolvimento.

Em seguida foi levado á stíená. o
interessante drama «As collegiaeá,» èn-
carnãndo o typo perfeito dos seus per-
soougens as intelligentes meninas: Lú-
iza D. .Báptista^ Silveria F. .Cdllyer,
Ma,ria. do Cariíío braga, Alba: F. de
Almeida, Laura D. Báptista, tlay**
munda S. Báptista e Anioniá R. A-
maral, que revelaram invejáveis apti-
does pára á, arte dramática.

As 16 horas do dia, encerroü-se ól
trabalho d0s exames, fallando nei?sa(

:./'
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ílÈtiDií-VOÜS dês ms
A proprietária desta "Optima 

ho>pe-
dar,a aví~a aos seu» numerosos fregUe-
aes qué tendo-o reaberto novamente-
está habilitada a bem servir o mais
•xigente freguez. Ipú—Ceará

__t*__rtO^_E_S*_T<l___. .
O abaixo assignado, proprietário de

grande parte do ! situo CajUeiroj ' deste
terftlo, na margem e's'quèrda do'ho Piâu,;
onde teu», poi.se caráctél isada' c_m ' casa
de morada e uiais bem feito rias- 'lendo
conhecimento' de que o Snr. Antônio
Lupes (lalvão de Nova Rnssasj acaba de
darem pagamento aos-Surs. Viuva Mo-
d(;jto Mendes & Kilhósj dr. calade de:
Sól.ralj liVrt-i soi-te óií cincoenta braças da;
terra no dito sitio dizendo tel-as havido
por cumpra que f.z a Maria Francisca de
Cori cejçàoj' residente,no inestUo sitio, vem
pelo presente protestar contra o acto illé-
^n\ que acaba de fazer o Senr. Antoniol,Lo»*
pes, uma vez qUo M_ria Granei.ea e nem'
«•reu mailcio Àntortlo Fabricio' nunca poS-
-Uiram, por titulo legal, tei ras no refen-
do sítio'Cajueiro^ sendo apenas simples
moradores do protestante., quao^portuna-
mente fará valer o seu d'ii'_ít__

Campo Grande, 28-de Outubro.de 1915
Marcolíno Rodrigues de Macedo

AO PUBLICO
Raymundo N_palb Dias Gomes avisa

ao publico, que tendo encontrado.nesta
Cidade nome egual ao seti, de hoje ém
deante, jjãra td-los os efleitos se assig-
narà Raymundo Nonato Gomes.
.» .. .../ 

' '- '.(3).

PENSA. TORRES
. ——DK

TH-fORR^Í.
Locahsada em um vasto predido no

centro da villa em po.-*íção sáudaVe
dispondo de quartos arejados e higieui
co e de cozinha -variad -, asiseiadá etar
ta, é nesta villa O qüe melhores van
tagens pode ofereber aos viajantes.

Refeições «a Ia cai te»
Açceitam-sis pbtisioníí»ta5 e tíòntrac-

tãrb-sè almoijos
S BENEDICTO a

_£_.. I *_

Francisco Gomes cie Vasconceilos Jtl-
nior, Fsc.ivãd dd gp.rál dí-isle termo de
Sobrai, por homea^AO ]i'gal'rMc. -

Faço saber á lados _»s íiit_r'e3sãclos há
divisão das terras «Pürpürerha» réqd.e-
rida por Alberto Jayilnetlo Ámarial quê
se acham etfectiladas todas as citações
relativas e que a loüvação em ágrimen»*
por. e um arbilrador qiie procedam a re
ferida divisão, terá logar na próxima
audiência ordinária do Doutor Juiz Sü-
bstituto. •

Sobral, 8 de NovVmb.ro de _915=0
Escrivão do Geral, Francisco Gomes de
Vásconcc-llos • JiiQior - - ¦ - - - ¦¦

u
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fàetteros locaés
Leite, litro.'$500,Farinha,1 $240, fer-

jãò, arranca pOp',' corda 300,' milho',20, 
Rapadura, 4â0, carne' Verde kilo

700 e »p00, ovos $60 um', \ gal-
lÍThav-"-$0'00, ü'ma,p-iChaça, $600 litro
íumo SjJOOO a vara.

íí. fit. ros de importação'
âabftü ¦ '.. • -.-, tf-ÜÓ
Kéfosene lílrò %0,

Assúcar usirtá [kilo] $700
Dito Mascavo : . 

'¦ ¦-..», $400
_rroz nacional :> Ç-$6Ú0
Gafe da Serí'à 'grande é dó Rio • -$760

Gêneros dè exportais ão
Gotaçpes depta praça,

Pelles dé cabra uma '_$5_)Ü
Idem bodõés .. /¦'. 1$5')0
Idem. cabritos .. .^ ..',/$ípp
Réfugos e bodetes A,. ; ^700.
Carneiro de primei"á - .. ..^ÍK.ti
Rèf ugo -$40()
Goiros salgado de boi Ia kilo!4$^0Ò'Espíbhádo;l»,ktlo í|'70Ò

Idem 2* kilo í#2Õ0
Sola . í-a '' /-vi-'$750

Borracha de; 1* kilo ' " 'IpOO

Algodão primeira sorte àrroha3$300
t/éra: de carhahirba(arroba) 17'g'OÔÒ
Pènná de Ema, kilo;" . lügOOO
Chifres de(toi, cento _$3'?Q

"ITAQUY*
Este exceliertlè vapor,da «Emprezi L%?

je», dispondo de' confortáveis acommoda-
ções para passageiros, coni iluminação e»
lectrica e b_a marcha^ é esperado do Rid
no dia 16, devendo regressar deste Porto
logo depois da indisperi.savel demora, tò&
cándo em Foital^a^ e Portos .seguintes^
até o itio de Janeiro.

Ouaiqüer negocio trata-se com os agehr»
tei. •'-. . '" ' •»

Albuquerque <fe üomp.
Camocim^ lJ de Novembro 1915.

tmmm

EU RI CO SILVA
'Avisa o publico que acaba de mon-

tar uma oíTiciria á praça da JBôa vista,
ortde se conserta relógio, grarnophone,
tnáchinas de escrever, matíhipa de cos-:
tii.ra, lâmpadas á álcool Ou á kerosêbe-,
tendo qualquer 

' õbjecto 
' 
de ^eqheno

mechanismo aásim como lava com per-
feição chapéos de massa, de palha, pa-
lha de <-'amahuba e chapéo do Chile,
lambem lava-sé discos de grarnophone.
ÊVomplídão e preço módico.
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íh/écção Brasileira
¦¦ Maravilhoso preparado do pharmaceu-

tico Dr. Horacio Nunes de effeito prom»-
pto e efficaz na cura das purgações an-
ligas _ ret-enteã. fíestilue a Importância
ao comprador se não obtiver resultáclõ
com este medicamento: Modo de usar:
—Uma injecção.pela manha è outra á
tarde. • .¦¦.. . '¦.... --..'. '• • -. / ,,

DEPOSTO GÉRAL:~PHARMAGÍA
PASTEUR-S. BENÈDiCTO.

DEPOSITO EM. S03RAL-^Í)R0**
GARÍA GUIMARÃES

;,.

,-¦¦ ' DB. i. ÍIAÍIDÍ-A.!.. i .-/ rrti

i
n ,

<3, aliiükQ ;ààsi|_*ado| ..Doutor ^__"
Medicina p.la Kaaíl.ludc do hio H^
J uiiciro -lii.ico nesta çKpital, CiniV'*
gi'*.o cParlfirí) lio M.o_.|.ital dA;.__.B-fcÍ
_asn dt. MUç.ricordiaj ç't<>.

nu
xir

'A.UC.UO qv.e tenho rt.)}).:eg_dó etti
iníia clinica civil érliospitalat' o, /íft--

ie ktíLTukirá _t!ò liha^.\'4;eu,ti.í»
JojSu dn §jí>;a/.Silveira-, ein ;a,_ itiani-
festuçnV.s lia /sVjihilís, VolheMlb $tM%
}»rt>. resulladcs iliuito saHçfac..pritU.i .

¦ i'_'r *er V_ídwii_, ai.ir.h_ e ttm assí-
gtio

Dí"». /. Hnrrimãft-r . . .*,'
.Parafaybo, 20 d. Julhb d_ 1911

Ay__d» Co_me_—hi."

._:. i. 
•;, . 
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lLve\»a\&a Po\*lo
tnport-anle estabelecimento de Hospedaria, Padaria e Mercearia, ta-

lhado aos moldes dos seus congêneres mais modernos

A maior e a melhor organizada nesta cidade, que dispondo de prü
Gssioual competente, vindo especialmente da Hespanha, alem de es*
pecialista em pães frescos para o consumo desta cidade, está apta a
ornecer a todo o commercio desta zona, as suas afamadas sodas, boi
achas e biscoitos. Embalagem cuidadosa e asseiada. Preço reduzido"

iwi iAiu,sm Elixlr de Nogueira

Saboaria S. I OSE'
—*~m
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Localizada em nm vasto prédio no centro da cidade em posição
saudável, dispondo de quartos arejados e higiênicos e de cozinha
variada, asseiada e farta, é nesta cidade a que melhores vantagens
pode oferecer aos viajantes. Refeições «alacarte». Bond á porta.

Acceitam-se pensionistas e contractam-se almoços

MERCEARIA
0 mais completo empório de gêneros alimentícios, importados direc-
¦famente dc Pernambuco e Pará, aptaa corresponder as exigências do
mais caprichoso gosto culinário. Agrado, sinceridade e barateza.

RuaOroml JOAQUIM RIBEIRO,
canto da Travessa do Xerez (Sobrado)

IR

J A FROTA
Bairro CRUZ DAS ALMAS SOBRAL

Especialidade em sabão massa

K
H

1 th marcas registradas
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ANCORA SA TURNO

B
-9

Manufacturados com material de primeira ordem, sao os únicos
que merecem a preferencia das donas de casa.

Conf-istentes,muito espumosos e isentos de perfume desagradável e pinalei ias nocivas e prejudiciaes roupa,lavam com optímos resulta- O
e

de
íj dos toda e qualquer fazenda, sem damnifical-á

ri
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Os afamados produetes da uSaboria S. José», que se rivalizam ettl S-íl
,'ia'li'j«íi L«,'lL >2. -- a-  a„.LÍj, i_a_ J- J- Í|I

I
qualidade aos melhores que vSm ao nosso mercado, tem grande di--
lerença no preço, que é muito reduzido.

Acceitam-se e despacham-se com toda pontualidade pedidos de
qoaesquer quantidades para esta cidade ou para o interior

VENDAS A DINHEIRO
Dirijam-se ao Gerente

José Osmar da &rota

¦¦ * BI^hB^iiH

B cuxi*. \m
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Empregado com oc*
cesso Bas seguintes C9j
lestias*

ÜtMropTiAlUP
DarthnM.
•oubau.
ioulaonl. *
lUnummaçlM (fo ittíf»»
CH rimento tloi ou.iuwãv
Gonorrhéu.
Garkuttealtat.
FiitUlu.
fesplnhu. j
C-ibcroí »»nereoiu| .f
tlachitismo. &
Piores Brwc»**.
UlteH».'
Tamor-é.
Sirau.
Cíjríttl. .Ji
Rhei-a-itii-fto í* t«rtaW
Mancbu da) -.«.Ile.
AffMi-lJet Syptailitici*
Ulceru da laocc-..
ttamorn Branrus.
Aff-icçõt» do Bifada.
l)orec»o peito.
Tiimorm BM oaaoê.
LalejaiteBlo d«è «ri»
fim, dó pfMOfO c •«•*-.alra1»nt«*., •-***-*.
io-tt*-. *»*-» mole**
tias pi*-»*»**»*!.!-»*»»
tt»-» Mo -rx-uaau».

Éncofitrâ-s8 íi
todas as pharmciãS,
angarias a casas $tó
vudem drogai.

GRANDE DÍPURATIW DO SAlGOt

ExtêrHato Gondim
Nete estabelecimento de ensino á

rua S. Antônio, acceita-se alumnos
dos cursos primário e secundário
preços reduzidos. A tratar com o d re-
ctor Antônio Gondim Lins.| 9 "r*^^-8^**'*''*^*^^------*?^ $$&* - ***»* >i<-^ai"**(KiS»<M******8n****B"-^ -* t
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G1GRRAOS MI|V1Uh>Uo Sf A melhor instituição de pecu^-os dotaes por mutualidade MM

Deposito no Thesouro Federal 2 0jj^©*0-*OOf JL^JL

cão os melhores e os mais procurados desta zona. A gnrentía da sua supe-
roridade está nainsistenc a com que procuram imitai-os. Os consumidores de-
em ter muito cuidado com alguns produetos que por ahi apparecem com

rótulos muito semelhantes aos dos afamados Mimosos. Alem destes a labnca
S. Lourenço possue os deliciosos cigarros amarelleros marca.

SS» XJ O C! *J M^E M TCí* S

Cuja manipulação cuidadosa, de par com a especialidade do tabaco tornai
preferíveis a qualquer outro.

Pecúlios pagos até Março deste anno na serie A mais de 1-000 OOO$O0Ô

SEDE-RUA BARÃO DA VICTQRIA-1 E 3-RECI FF PERNAMBUCO

Bônus—0 
proprietário dá FABRICA S. LOURENÇO da 1 milheiro dos

afamados MIMOSOS, a quem lhe apresentar 1 milheiro de rótulos dos
mesmos. h~;

Cuidado coza as imitdçdes
RUA CEL. JOAQUIM RIBEIRO—Sobral

{Franheo *fô. dos Santos

alfaiataria
Gomes

De Ráymundo Npnnato
^ 

-Gomes v
Praça do mercado pegado

a Libertadora
Prepara-se,, com teda perfeição e

nresteza, qualquer obra de brim ou ca*
emira, a preços verdadeiramente modi-

sos.
c

Mm
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A YPIRAJA' O
Executa com toda

perfeiyão qualquer
serviço photographi-
co. Especialista em
retratos a crayon.

-^ Rua Menino Deus 1

SERIE JzWW—2 000 mutuários
Edade de 21 a 55 annos

Jóia de inscripçâo até á edade de 5l
annos 550g0Õ0
De 51 a 55 annos 050^000
Quotas por fallecimento 15^000

0 pagamento da inscripçâo poderá
ser feito de uma só vez., em duas pres-
tações semestraes, 4 ou 10 trimestraes
Peculio integral garantido, por falleci-
mento do mutuário, seja qual for o
numero de sócios 20;000g000

Alem deste peculio, a VITALIIA
instituiu para esta serie os seguintes

Prêmios
Por sorteios trimestraes a começar

de junho deste anno :
1 prêmio de Í.OOOflOOO

de 500#000 2.000$000
de gOOflOOO 1.000$000

10 de 100$000 1 OOOgOOO
Alem destes prêmios, continuam em

vigor dois prêmios ds remissão, cor-
teados semestralmeute e os biennaes
que garantem ao associado a mais de
10 annos, se for sorteado o pagamento
integral do pecúlio de 20 contos.

Alem da jóia e quota por fallccimen-
to, o associado pagará mais 5$ para a
emissão da apólice e sello respectivo

Êerie PlUMOR
1.200 mutuaiistas

Edade de 21 a 50 annos
Jóia de inscripçâo 550$000
Quotas por fallecimento 50$000
Taxa addicional para seguro
conjugai . 440$000
0 pagamento da jóia de inscripç&o

poderá ser leito de uma só vez, em
5prestações bimensaes de lll$000cada

Serie «VITALÍCIA»
5.000 mutuaiistas

Jóia de admissão rs. 15&00
Contribuição mensal rs. 5$000
Sorteios fnensaês para distribuçào de

3 pecúlios de 5:000$Ü00 càdá j um
em dinheiro, em vida dos mutuaiistas

Será âdmittída á inscripçâo nèsíá Sé-
rjê qüôjqtier pessoa sèm distineção de
idade,; sexo e nacionalidade, rnedian-

I,A VITALÍCIA só nesta série pagou
o anno passado no Estado do Cearáll
20 contos de reis'.

uma, ou 10 prestações bimensaes de te proposta assigftáda oom as instru
518300.

Pecúlio integral garantido, por falle-
cimento desde 1001 apólices em vigor
rs. 50:000g000.

Prêmios em Vida dõ mütúaiistá desde

cçôes exigidas.
Uma mesma pessoa poderá fazer mais

de uma inscripçâo na série «Vitaaicia»
A cada inscripçâo precede o paga-

mento da joiâ de 15$000 edá primei-
ra contribuição mensal.

d00 apólices, em vigor: 4 prejjios a A inscrioçáo é cofftpíovada pòr umá
5:000g000 em cada anno rs 20jOOO$OOü ^^ ^ \ namef0 ^ ürdera^ e ^
l prêmio de Natal de ÍO contos, desde d& nfimerada para 0s sorteios e assig-
1.200 apólices em vigor, alem des pre- nada ]õ. CoInse|f10 Director,
mios trimestraes, mais estes Ág cafJÍe|as são nominativas' 6 in-
2^ prêmios de v. contos em cada ánno, 1 transferiv^eis*
de 1 conto e 1/de remissão de qtotas. f Cad& mm'tíaiista obrigà-se a tantas

Nesta seris será adfjfíittido o seguro
reciproco entre marido e mulher numa
só apólice para' um' pecúlio por falleci-
mente de qualquer dos cônjuges.

0 mutualista que sobreviver á 25 an-
nos da data de sua inscripçâo nesta
Série ficará remido e isento do paga-*
mento de quotas sinistraes.

Como se vê, nesta serie se encerra*
o verdadeiro ideal do mutualismo im

nosso rneio.

Contribuições mensaes de 5$000', quam
tas forem a-s suas inscripções ou Caute-
Ias.-

As contribuições serão pagas índe-
pendentemente de avisos oü de cobran**
ça, até o dia 10 de' cada mez na Sede
da Sociedade ou nas agencias dos Es-
lados de Pernambuco, Parahyba e
Alagoas. Nos demais Estados, o paga-
mento das contribuições deverá ser eíTe~"
ctuadô até o dia 5 de cada m«z»

mm t^a0 mBeh-^âil

Vâ-nde em frascos grandes e pequenos.

DE JÜA' E MUT MBA Impe-
de a queda do cabello. íortifi-
ca-o e destí-oe comi lei- mente
a çaspa

Paixão Filho

Mais informações e prospectos com

SOBRAL -
0 Agente nesla Zona


